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Preços do bandejão movxmentam estudantes da UFV 

. da 
ficou explícão que "Os 

proços reajustados por esta Por- 
taúa serão mensat — Cr$ 12 mil eruzeiros o preço do 

Ne”, Rem que levou a comuni- — almoço e do jantar. Avancos nas 
dade estudanti a uma mobãl bes e discussões em 

fizeram com que os 
estudamtes propusessem o vaio: 
de Cr$ 10 mi cruzeiros para as 

O prédio da Reitoria (à esq.) ficou ocupado durante 4 dias. 

Comissao recebe o prédio 

Na manhã de tecça-fora, 16, — reira Passos o Vicento do Pauta 
08 rapresentanies das Loks, como reprosentantes da 
classistas dos docenies eºdos  Aspuv-Sindicato. 0s técnicos 
servidores Carlos Gomes da Cunha, Agui- 
vos fizeram, pot delegação dos  naldo Pacheco e Jurany Castro 

.a devolução do Edil- Andrade, 
clo P.H.Rolfs & administração da — a Asav-Sincicato; e os funcioná- 
UFV, pela co-  fos lotados na Relloria Adão 
missdo pola ta Marting, José Fausto SantAnna, 
lacyr de Aguiar Vieira (presiden-  José Antônio da Siva. Maria das 
te), pelo estudante José Gorsido  Gragas Aguiar o Sebastido Fran- 

aceitar os progos da Portaria, € a 
forma de reajuste será decidida 
pelo Consu. 

O ponto culmnante do movk 
mento. estudanti foi sexta-feira, 
12, nas imediações da Reitoria. 
No final da tarde, depois de uma 
sério do Assembiléias, 0s estu- 
dantes iniciaram o arrombamento, 
com posterior invasão da Reito- 
fia, antocedida por lensos mo- 

No final da tarde de sexta-feira, momentos de tensão nas negociações, perto da Reitoria 

mentos nas imediações do pré- 
dio, envolvendo o redor Antonio 
Lima Bandeira, a administração 
da UFV e grande número de es- 
tudantes, Ocupada a reitoria, no- 
va_Assombibia reakzada pelo 
DCE no domingo, 14, resolveu 
pela coninuidade da ocupação, 
Stuação normakzada somente na 
manhã de terça-feira, 16 (veja 
matéria nesta página). 

Negociações na segunda-feira 
trazem solução 

A ocupação do Edfício P. H. 
Rot's peios estudantes começou 
4 ser equacionada na segunda- 
feira, em reunião reakzada no f- 
nal da manhã, com a participação 
de representantes da Associação 
dos Prolessores (Aspuv - Sindi- 
calo) e da Associação dos Servi- 
dores (ASAV - Sindicato), 08 

Portaria, mas sem o reajuste pre- 
Visto para abrit. estabelocendo-se 
2 adoção de nova políbca de rea- 
uste em maio, pola Coordenação 
de Ensino, Pesquisa c Extensão 
(CEPE) e pelo Consetho Univer- 

sitário. Posteriormente, 0s estu- 
dantes, em assembléia, resolve- 
ram aceltar a proposta da admi- 

nistração. A decisão da assem- 
biéia foi lovada 0 rettor em nova 
rfeunião, As 17 horas, sendo co- 

municada, também, a intenção de 
se desocupar a Refona. Acer- 
tou-se, então, que, no dia seguin- 

10, o reitor receberia o edificio da 
comissão formada pelos repre- 
sentantes das entidades de clas- 
se, apds vistoria feita pela co- 
missão designada para esse fm. 

Até o fechamento desta 
edição, com o reitor Antonio Lima 
Bandeira já despachando na Rei- 
toria, não se fnha conbecimento 

das providências a respeito dos 
acontecimentos, de acordo com o 

estatuto e o regimento da Univer- 
sidade. 

DCE distribui nota 
No tande de quarta-feira última, o Diretário Consral dos Exastantes (DCE) da 

UV distrítiuta mota mformando d comninidade estedanal @spectos das penseteções 
Nã nota, são fetar aa ds am de seda-feira, 12, « 
quando o1 esmdantes resolveram ovapar a Rettoras “até a soleçõo do empane a0 
mnm lenpe em que 17 aprivado um comsnão de megocioção nsenvediada 

X.....m ot Servdores Themica-Adwnistratias da OFV (ASAV) 
CAmectação des da UFVIASPUV), 
rm;u-./.-—- vesnosor na não feita pelo DCE: não ha- 
verd reapenes em abeil. cancobamento da Portarss 22074 ¢ discuisão das fomen de 
et Conaeihos Superioes: « paranãa de abermea para apresemeoçião de - 
e, Apds tes avanços, o emabonses decidvam em & 

o ol o o s resniõer ds Comelhes ICEPÉ é 
Bl destaca a mee 
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AIDS: Brasil é o quarto colocado em número de 

doentes no mundo 

ammmthcwdciodoqnmu_lmm 

A 
õ Yoo 950 4 por msio de 

* Relação sexual 

minão de portadores que não sa- 
bem que possuem o vírus e que 
contaminam outros parceiros de 
forma —geomética”, acentuou 
omédico. 

“A doença é transmíida, na 
maioria dos Casos, por via sexual 
. em Seguida, a maios incidência 
de conmtaminação se dá via 
sanguinea. 
08 loxicémanos e drogas injetá- 
veis. Eles utiizam a mesma se- 
finga para várias pessoas e, com 
1850, transmitem o HIV para o 
Qrupo”, ponderou. 

—— 

Sangue contaminado 

para estabelecer o contato. Outra 
lorma do contaminação é a que 
ocorre pelo esperma do indivíduo 
contamminado para o sangue da 
pesson sadia. Nesse caso existe 
a obrigatoriedade de haver for 
mentos. Isso ocorre, especial- 

mãe para o feto tanto na ges- 
tação quanto na hora do parto. 
Uma das principais prevenções 
nesta espécie de contaminação é 
4 mulher contaminada com o HIV 
evitar a gravidez 

‘0 MELHOR REMEDIO 
É A PREVENCAO”, diz 
o médico 

0 o virus 

Segundo o doutor Cristano, o 
vírus fora do organismo humano 
é thol de ser eimnado. “Se qui- 
semos esteriizar maleriais de 

mancure, pedicure, barbewros, 

cabeleiroiros, dentistas etc. é 
muto simples. Em uma vasiha 

Colocamos uma medida de água 
sanitéria para cinco meddas de 

água e merguihamos o matarial a 
ser esterlizado, por trinta minu- 

tos. Não há perigo do virus so- 
brevivor”, ensina o médico. Outra 
roceta igualmente eficaz é colo: 

ar quatro medidas de ág. 
uma de álcoo! (0 comum, v 
nas lamácias ou supermerca- 
dos) durante trinta minutos. Colo- 
car o material a ser estedizado 
em uma estuta a 60ºC durante 
tínta mínutos ou manté-io mergu- 
Ihado em água fervente pelo 
mesmo período são outras ma- 
neiras de evtar a prolferacso do 
vius. Piscinas clomdas são ou 
tro ponto de controla do virus. 

Neste meio, ok 
dicbes de sobre 

Como não se poga AIDS 

Multas são as histérias a res: 
peão de como se adquire o vius 
de como “se pega AIDS'. A 
maloria delas não passa de lok 
clore. O doutor Cristiano esclare- 
ce que não se pega AIDS aten. 
dendo telefone, nem tocando em 
maçanetas ou portas antes i 
nuseadas por pessoas contami- 
nadas. “Sentar em vasos santá- 
fios, apertar as mãos e beijar so- 
cialmente também não são veicu- 
o8 de transmissão do vínus”. Ele, 
anda, enumerou outros, como 
losse e esprms, comida de res- 
taurante e, por fm, a doação de 
sangue. 

Sobre testes, Vicosa 14 08 
faz. Trata-se do teste ELISA que, 
entre outras coisas, acusa (ou 

não tem con não) a soropositividade. Tais tes: 
te realizados no Hos, 

40 Batista. 

Virótica 

Para finakzar, o doutor Cris- 
fano informou que a AIDS é uma 
doença vírótica, e, como tal, não 
possul, ainda, uma vacina ou um 
tratamento definitivo, A grande 
novidade do momento é os traba 
hos do pesquisador Yung-Kang 

juntamente - com Chouo, que, 
seus colegas, ob 
mpedmento da mutipicação do 
HIV, associando AZT, DDI e Ne- 
virapina — remédios controlado- 
res da AIDS. Entretanto, as pes- 
Quisas estão apenas no inicio e 
necessitam de conclusões mais 
positvas para que se cheguem 
o mercado consumidor. Por en- 
Quanto, o lance é a PRE- 
VENÇÃO. 

e Use camisinha. 

As prevenções que estão 

a seu alcance 

it - :"E&:n criteriosamente o(a) parceiro(a) e evite promis- 

BB e st s q 
TR e v someto tsta- 
mm.m:m(nmhw 

Participantes do semindrio 
progressão e impodir a perda de 
peso da pessoa infectada pelo vi- 
s. 

De acordo com a nutricionis- 
ta, as primeiras manifestações 
prodrômicas dos anticorpos da 
pessoa contaminada pelo HIV 
aparocem de seis a 12 semanas 
€ são caracierizadas pela perda 
de peso, tadiga, febre, darréla, in- 

, fafta de apette e desnu- 
. Nosta fase, deve ser in- 

Ciado o tratamento nutricional do 
. que pode ser de tês t- 

pos: convencional, investigativo o 
por práticas n$o-comprovadas. 
Segundo eia, 08 tratamentos nu- 

onal de aidéticos 

é debatido em seminário no CEE 
tricionais são feltos por meio de 
megadoses de vitaminas C e E, 
de zinco e de selênio, mistura de 
lectinas e dieta macrobiótica, 
com os objetivos de promover a 
saúde; prevenir a perda do peso: 
tavorecer à absorção de nutsien- 
tes: e fociltar a ingestão de ab 
mentos, dentre outros. 

Maria Licia Cavaicant afir- 
mou, anda, que o papel da nu- 
tíção na AIDS não está definido 
claramente, mas que 03 nutício- 
nistas 580 capazes de traduzir as 
informações cientficas das dietas 
terapéubcas. 

A nutricionista Maria 
Luicia Ferrari Cavalcanti.
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Seminário de Leitura traz nomes a Petoned o 

de projeção para Vicosa na UFV 
A Fundação Bbloteca Nacio- 

nal (PROLER-FBN), a Universi- 
dade Federal de Vicosa e a Pre- 

de 
Doméstica (DED), 

com uma mesa-redonda que 
abordará o tema "Lotura, Socie- 

rfais viverá, a partr das 13 h do 
domingo, 
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Dionisio Ladera, do 
to de Letras e Ares (DLA) da 
UFV. Também estão confirmadas 
as as do rekor da UFV, 

cerdo seis Oficnas de Letura, 
cada uma com, no máximo, 15 
vagas. As Oficinas programadas 
80 as sequinies: "Ledura e e 
ratura” (Marina Colassant), “Lei- 

histórias” (Celso Sisto), “Lettura & 
tnguagens* (Mônica Rector) e 
“Leitura e memdria” (Joel Rufino). 
As Ofcinas acontecem nas salas 
do Centro de Ensino de Extensão 
(CEE), na UFV, a partir das 14 h, 
À naito, na Casa da Cultura, note 
de autógralos do Wro “A lira dis- 
sonante', de Francis Pauina Lo- 
pes da Siva, prmeira colocada 
no Concurso Nacional de Litera- 
tura de Ouro Preto, om 1992. 

No dia seguínte, 26, acontece 
a mesa-redonda "Leitura, Apren- 
dizagem, Cidadania”, no teatro do 
DED, a partr das 8 h. As 10 h, no 

Equipe, acontece uma 
manhd de afos com o lan- 
camento nacional do ivro “Ana Z, 
onde vai você?”, para adolescen- 
tos, 08 Marina Colassans. À tar- 

A 

domingo, 28 de 
margo, serão estas: 125cc Espe- 
clal, 250cc Especial, Nacional o 
Micross. A novidade é a cate- 

Brasi”, patrocnado pela Petro- 
brás e pela empresa canoca 
“Presenca Comunicagao”. O vel- 
culo percorrerá algumas ruas da 
cidade nos dias 26 e 27. A note, 
no audidrio do Ediicio Renakdo 
de Josus Araújo (Floresta), com a 
presenca de vários poetas cario- 
cas (Moacr Fólx, Ivé, Chacal, 
Junqueira) e vicosenses, será 
tançado o Iivio-fevista “Poesia 
sempre”, da Bibloteca Nacional, 
com enirada franca. Esta publ- 
caçõão será lançada, em nivel es- 
tadual, em Viçosa. 

Dia27 

No útimo dia desta movimen- 
tada agenda cutural, às 8 h 30 
min, no teatro do DED, será real- 
zado um Espaço Teórico, com a 
lomátca “Pollicas de Letura, e 
Letura o Espagos Públicos”. A 
tarde, no CEE, trabalhos em gru- 
POS 6 0 consequente planejamen- 
to de ações marcarão o encerra- 
mento do Seminário. 

À notte, às 20 h 30 min, na 
Estrutura de Arte Banana da Ter- 
ra, Noite de Gala com a apresen- 

de a tradição de nossa tema e 
quem ajuda a construr nossa 
história se encontrarão para revi- 

Marcelo Andrado, professor o 
toatrólogo, coordenador deste 
evento. 

Zona da Mata 
goria Nativos, somente para pão- 
108 de Viçosa. À premiação é ou- 
tra preocupação do Moto Clube 
Kunwa 13, que distriburd, nesta 
abertura, mais de 30 mihões em 

Começa hoje a | Oficina de 
Dança Afro-Brasileira 

Atro-Bra- 

criatividade € o ritmo atro-brasilor 
0 serão destacados com o obje- 
tvo de tazor fluir toda a energia 
existonte ontro os partcipantes. 

Serão !ormadas duas turmas, 
Sendo uma das 14 às 16hoa 

Outra das 19 h 30 min às 21 h 30 

A Cutura Racional, com sede 
na cidade de Betford Roxo, RJ, 
reaizarh, no dia quatro do próxi- 
mo mês, às 15 h, no audtório do 
Departamento de Engenharia Flo- 
restal da Universidade Federal de 
Viçosa, a 1l Conferência Univer- 
stina de Cutura Racional na 
UFV, com o apoio da Divisão de 
Assuntos Cuturais e da Pró-Rei- 
toria de Assuntos Comunitários. 

A pimeira conlerdncia da 
Cutura Racional na UFV aconte- 
ceu no dia nove de fevereiro do 
ano passado, no Centro de 
Vivência, com a presença de vá- 
fias aulordades acadêmicas € 
um grande número de partcipan- 
tes, que vieram em caravanas de 
Belo Horizonte, Bebm, Contagem, 
Santa Luzia, tabira, João Mone- 
vade, Juiz de Fora, Ponte Nova, 
Raul Soares e Ubd, além de pe- 
quenos grupos isolados de estu- 
dantes vindos do outras C?º" 
de Minas Gerais. A conferôncia 
alcançou grande SUCesso em vir- 
tude dos relevantes assuntos 
abordados e da singularidade dos 
conbecimentos transmitidos. 

Dessa voz, objetivando obter 
© mesmo sucesso do ano passa- 
do, a 1l Conferência Universitária 
de Cutura Raciona! trará & UFV 
08 seguntes conferencistas: 
Portiio Jesus das Neves, pro- 
lessor da Universidade Federal 
Aural do Rio de Janeiro; Belmiro 
Anuda, de FrancaSP, Edmar 

Amaury da Siva, que é estudioso 
da Cullura Racional e coordena- 
dor da Conferência. O estudante 
Napoleão da Fonseca, do João 
Monievado, será apresentador e 
mediador do evento. 

Os conferencistas abordarão 
os seguintes temas: Cuftura Ex- 
tra-Cósmica (mecânicas material, 
colesto e racional) e OVNIS ou 
Discos Voadores: Ficção ou 
Reaidade? (quem são, de onde 
vêm 6 0 que desejam?). 

—— 

Finep informa 

datas para 

apresentação 

de projetos 

O Consetho de Pesquisa da 
Universidado Federal de Viçosa 

L sentação de projotos - 
dora de Estudos e Projetos (Fi- 
nep): 

At 30 de janeiro — para inicio 
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Pesquisadores do DBA desenvolvem 
alternativas para controle de insetos ""”""”’"’""”::m‘::" Fontecinento 

Pesquisadores da Universi 

fo deste m,fl-p'oflu:hdes: 
ca: €, 0u, cupinicidas 
4 base de dodecacioro, o aldrin 
6 0 último produto que se mantém é | 

&%
 

i il
 

i 

(DBA) da UFV, um dos 

i | : i ! 

o 
Que, mesmo & base de i 

O professor Zanincio. 
produtos químicos de degradacio 
rápida. mostrou que pode sec um 
substiutivo em reforestamentos 
tratados com aldrin. O novo pro- 

duto é & base de carbossuftam, 
em base termoptds- 

tca @ aphcado no solo, 30 redor 

da planta de sucalipto. De acordo 

com o tamanho de cada grânulo 
plástco, o inseticida vai sendo 6 
berado lentamente, “o que cha- 
mamos de Weragio controtada”, 

esclarecou Zanúncio. Com isso. 
& medida que o carbossultam é 

. Sendo 
um produto sistêmico, ele passa 
A circular por toda a planta, ovi- 

tando o ataque de insetos. 

Niveis catastróficos 
Procurar atemativas com in- 

setcidas que reduzam o impacto 
ambiental tem sido uma constan- 
te nos meios cientficos. Para os 
pesquisadores, a utlização do a- 
drin atinge “níveis catastróficos” 
quando se pensa que, em um 
{inico hectare, 580 colocados 800 
gramas de alórin técnico puro, se 
Sua aplcação for necossdria. A 
questdo torna-se ainda mais séria 
quando se pensa nos milhões de 
hectares de reforastamento tra- 
tados no longo de três décadas. 
"Al, podemos imaginar a conta- 
minação ambiental causada por 
esso inseticida”, lamentou o pro- 
fessor Zanúncio. 

A utiização do aldrin deve-se 
00 fato do ser nocessário um 
produto de ata persistência, que 
protoja as mudas de eucafpto por 
vários meses contra o ataque de 
cupins. Até o momento, todos os 
outros produtos testados prote- 
gom as mudas por pouco tempo, 
não impedindo o ataque desses 
Ínsetos, uma vez que são produ- 
tos que degradam rapidamento 
na natureza 

Estudantes de iniciação científica 
n e Pos-graduandos têm treinamento 

Moacyr Maestri, do Departamen- 
to de Biologia Vegotal (DBV), ta- 
You sobre pontos básicos na cole- 
ta de dados experimentais o prin- 
Clpais Cuidados no manuseio de 
equipamentos. 

Todas as palestras toram rea- 
tzadas no Laboratório de Ecolo- 
gia Fiorestal do DEF e contaram, 

Professor da UFV fala sobre Fundamentos 

O protessor Maurfio Nogueira 
da Siva, do Departamento de 

Educação da UFV, esteve na 

Escola Superior de Agricutura de 

Lavras, onde lez palestra para 

estudantes e professores, abor- 

dando o tema. Fundamentos Ted- 
rico-Melodoldgicos do Conheci- 
mento Humano. 

Professor da discipina Floso- 
fia da Ciéncia, Maurão abordou 
questões como: métodos de and- 
Ese da roafdade, as contradições 
do senso comum ou saber popu- 
lar @ do modelo de ciéncia domi- 
nante em nossa sociedade, 0 sa- 
ber como um produto sócio-histó- 
fco e o mio da neutraldade 
ciontfica. 

A palestra foi seguida de do- 
bato e.na ocasião, o professor 
Maurio enfatizou que a escol 
deve ulrapassar sua prática de 
transmissora de “conhecimentos 

pronios ou acabados”, adotando 
uma prática de constante refexão 
e viglância sobre o processo de 
produção e distibuição do co- 
nhecimento, Disse que este pro- 
cesso está vinculado & prática 
social vigente, sendo, portanto, 
sócio-tistórico e poltico. A pro- 
dução de conhecimentos está su- 
Jota às mesmas regras de pro- 
dução e distribuição de bens ma- 
teriais da sociedade ou 80 modo 
de produção da sociedade. Os 
conhecimentos 580 produzidos € 
distribuidos segundo interesses 
*, quase sempre, estes são 05 
do uma minoria economicamente 
dominante. 

O prolessor conckáu afirman- 
do que & ciência, como aliás todo 
Saber humano, é um instrumento 
de manutenção ou de transfor- 
mação social é não um conheci 
mMento neutro ou ackma das con 
tradições sociais. 

Inflação de fevereiro foi de 29,15% 

A evolução média de preços 
em Viçosa foi de 29,15% no mês 
de fevereiro, segundo o Depar- 
tamento de Economia da Univer. 

de Federal de Viçosa 
seu trabalho de acompanhamento 
realizado na cidade, o IPC-Viço- 
sa. O acumulado nesto ano é de 
66,07% o, nos úlimos 12 meses, 
de 1.214,12% 

Dos sete grupos que 
compdem o IPC-Vicosa o maior 
Índice de variação ocorreu no 
Vestuário, com 36,43%, influen- 
ciado, principalmente, pelos se- 
Quintes flens: roupas infants 
(53,78%), roupas masculinas 
(38,18%), caiçados (36,30%), te- 
cidos (33,51%), roupas lemininas. 
(3045%) o artigos de armarinho 
(24,04%). 

No grupo Almentação ocor- 
fou aumento de 31,23%. Neste 
grupo destacaram-so as altas em 
Rens. como doces, chocolates e 
agicares (46,50%), hortifrutigran- 
jeros (37.31%), akmentagio fora 
do domictio (26.02%) e lete « de- 
fivados (24,89%). Nos hortêrut- 
granjeiros foram observados Indi- 
ces da ordem de 157% (tomate), 
122% (chuchu), 92% () 87% 
(betorraba é repolho), 65% 
(mamão) o 64% (ovos), 

Com variação média de pre- 
908 da ordem de 30,85%, 0 grupo 
Artigos de Residência apresentou 
as seguintes altas: elotrodomés- 
ficos e mobiidrio (35,91%), 
acessórios de cama, mesa o ba- 
nho (31,08%) e utensãos de co- 
zinha (25,75%). O grupo Saúde e 
Cuidados Pessoais teve a va- 

(33,33%), 

pessoal (31,86%) e 
(29.46%) 

Transporte e Comunicação 
teve o aumento médio de 27,66%, 
com destaque para o Índice de 
40,46% para combustíveis e óieo 

lutríficante. No grupo Hatitação o 
Indíce ol do 22,31%, com aumen- 
to maior verficado no progo do 
oás de cozinha (38,50%). O gru- 
PO com menor variação ol Des- 
pesas Pessoais, que chegou a 
12,19%. Neste grupo, o maior 

aumento ol no preço dos kvios 

didátcos (49,75%) e dos jormais 
(26%) 
Evolugio da cesta basica 

O custo da costa básica de 
akmentação — elevou-se em 
60,68%, em relação a dezembro 
do ano passado. Naquele mês, 
Seu custo loi de Cr$ 506.376,76 
e. em feveroro, de CS 
813.651,12. 

O trabaitador que ganha o 
selário mínimo gastava em de- 
Tembro de 1992 quase toda a 
Sua renda para adquirr a cesta 
básica (96,97%). Em leverewo, 
pracisou do 65,06% do satário 
para adquirir 08 mesmos produ- 
tos. 

romédios 

Em termos de horas trabalha- 
das, o mesmo trabalhador proci- 

sava, em dezembro úÚlimo, de 
213 horas e 16 minutos de traba- 
o para adquirr o8 produtos da 
cesta básica o, no més passado, 

procisou trabalhar 143 hotas e 
sete minutos para fazer a mesma 
compra. 

A 0quipe que realza o acom- 
panhamento dos preços é forma- 
da por Abino Sérgio D. Casal, lo- 
tanda Sampaio Fonseca o Tan- 
crodo Almada Oruz, do Departa- 
mernto de Economia da UFV.
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Concluintes do Curso de Educação Básica 
recebem seus certificados 

Trés obras serdo lancadas dia 26 

disso, loi reakzada uma 

ano de 1987, em decorréncia do 
levantamento felto pela ASAV, 
em 1986, dos servidores analfa- 
botos da Universidede. Carios 
Gomes salentou que o bom êxito 

de Recursos Humanos, profes- 
sor Eloy Alves Fiho; do 
Acadêmico, protessor Carlos Au: 
gusto de Alencar Fontes: do che- 
je do Departamento de Edu- 

UFV agradecau o convite e cum- 
primentou 0s professores, coor- 
denadores, implantadores e con- 
cluintes do Curso, afirmando que 
o mesmo vem fesgatar o com- 
promisso da UFV em dotar os 

servidores de conhacimentos su- 
ficientes para que possam ser in- 

corporados 30 processo social 
da Universidade. Antonio Lima 
Bandeira disse que o evento era 
simples, mas que tinha um signi 
fcado especial para a insttuição, 
porque a Universidade está bus- 
Gando todos 08 meios para apoiar 
o ensino fundamental, satentan- 

que é importante para a 
buir para o de: Vol 

no mercado editorial bra 
Nosta sexta-feira, 26, na Sala 

do Raundes da Reftoria, s 17 h, 
o redor Antorio Lima Bandera 
presidirh cerimonia na qual serão 
lancadas três obras, lodas assi- 
nadas por professores da Uni- 
versidade Federal de Viçosa. 
Pré-redores, diretores de Centro, 
chefes de Departamento, 
clondrios em geral e estudantes 
das ároas relaconadas com 05 
trabalhos deverão participar des- 
te evento. 

Os três livros tratam de dife- 
tentes áreas de conhecimento 
dento da Universidade, mas 
atingem grande público em todo o 
território nacional, por se tratar de 
obras praticamente inéditas em- 
cada um dos setores de atvida- 
de. Os lançamentos serão 
“Manual de Pragas em Flo- 
restas’’, coordenado pelo pro- 
fessor José Cola Zanúncio. 
“Comunicação Rural - dis- 
curso e prática”, organizado 
pelo professor Geraldo Mageia 
Braga e Margarida Maria Krohing 
Kunsch, da intercom; e o vokime 
1, nómero e, da Revista Brasi- 
leira de Corantes Naturais, 
edtado pela Sociedade Brasieira 
de Corantes Naturais (SBCN). 

Manual de Pragas 

eiro 

Comunicagdo Rural 

COMUNICACAO 
RURAL 

DISCURSO E PRATICA 

'Comunicação Rural - discur- 
50 e prátca” é o ttulo da obra 
assinada pelo prolessor Geraído 
Magela Braga, do Departamento 
de Economia Rural (DER), e peta 
presidente da Intercom, Margari- 
da Maria Krohing Kunsch. Edta- 
do na imprensa Universitária da 
UFV, o trabalho possui 173 pági- 
nas e mostra trabaíinos apresen- 
tados no X! Congrosso Brasileiro 
do Estudos Interdiscipinares da 
Comunicação — (intercom), na 
UFV. O ivro abrange quatro pon- 
tos importantes da área: "Mode- 
s de desenvolvimento e pollt- s cas de comunicação rural, 

los de Farlas, do secretário de Por sua vez, a coordonadora ', -Em":.mnmhx- , professor protessora Luciola rat formagso ou capactação?” e 0 José Honrique de Olivera. do dr — Santos, afitmou que a entrega “ARemativas de comunicação ru- retor do CEE, José Antonio Viek — dos certificados” aos concluintes ral e comunicação popular” O-Admaistrativos a; e da coordenadora do Curso, — é uma forma de pagamonto que a Ú 54 professora Luciola Santos, dentre  sociedade faz ao devolver 808 Corantes Naturais outras autoddades acaddmicas,  cidaddos a oportunidade que ejes por infarmédio da entdade que a professores, parentes e convida: — não tiveram no passado de com- h Primeica turma do Curso de Edu- — dos dos concluintes. partihar do processo educacional cação Bisica foi consthuida no Na oportunidado, © retor da — doPaís. 
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Apds a abertura oficial, 0 Se- — tonsão e Informatização, as quais 
prosseguirá com a se- — serão coordenadas, respectiva- 3 
programação: às 14 h mente, pelos sequintes prolesso- 3 20 min, o professor Avaro Tu- — res: Toluo Hara e Paulo Alonso — cio, foi patrocinado pela Socieda- x cunduva da Unicamp,ta- — Ferroira, Antório Aves Soares, de de Investigações Florestais < tará sobre Paulo César Coméa e Marcos — (SIF) em conjunto com o Instituto ° Pi Hei Costa. Na parte da tarde, às — de Pesquisas e Estudos Flores- naf; As 15 h 20 min, o prolessor — 14 h, no Centreinar, haverd o Re- — tais (IPEF). Possul 140 páginas, 

Fertreira, da UFV, — tatodas Discussões 61 lotografias em cores e seis — 
discorrerd a respelo da "Harmo- O encerramento do Seminário  caphulos, tratando das diversas O volume 1, nGmero 1, da 

está marcado para o dia 26, às 
16 h 45 min, no Centreinar, quan- 
do um Documento Final será eta- 
botado de acordo com 08 subsi- 
dios fornacidos pelas Discussões 
Setoriais. 

pragas desfolhadoras do oucalp- 
lo. Diversas empresas fiorestais 
do Brasi apoiaram economica- 
mente esta obra, que será vendi- 

incompleto especiaimento no to- cante 80 local de trabalo do destinatário, está causando uma série 
o Distribuição de Corres- 

s da Universidade Federal de Comunicaçõe: 
Viçosa. O chete do Setor, Aécio Milon Araúio, solicita 08 usuários 
Que nstruam seus contatos no sentido de que 03 remetentes preen- 
cham o endereçamento com nome completo (se possivel por exten- 
0) 0, pracipaimante, incluam no endereço o departamento ou lo- 
al do trabalho do destinatário na UFV. 

Qualquer dúvida neste sentdo poderd ser esciarecída com o 
próprio chete do Setor, no ramal 2133.
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